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O uso de dessecantes no cultivo de soja trata-se de importante
prática de antecipação da colheita. Atualmente, buscam-se por
novos dessecantes para essa finalidade.

O teor médio de umidade total da planta entre os tratamentos ao
1°, 3° e 5° DAA, foram respectivamente de 55,12%, 55,33% e
49,96. O número médio de folhas remanescentes por planta entre
os tratamentos, ao 1°, 3° e 5° DAA foi respectivamente de
6,6, 6,4 e 3,4. A porcentagem de germinação apresentada pelos
tratamentos em média foi de 90,45%.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia
agronômica de extrato natural de plantas para a dessecação em
pré-colheita da soja.

A produtividade média obtida pelos tratamentos foi de 5808,52
Kg há-1. Concluiu-se que o extrato natural não apresentou eficácia
na dessecação em pré-colheita da soja, mas, em contrapartida,
também não afetou a produtividade nem a germinação das
sementes.

O experimento foi conduzido na UFV – Campus Florestal, na safra
de verão 2021/2022. A semeadura da soja foi realizada em
sistema de plantio convencional, com sementes previamente
inoculadas com Bradyrhizobium japonicum e tratadas com
fungicida. A população de plantas foi de 280.000 planta ha-1, no
espaçamento de 0,5 m entre linhas de cultivo e a lavoura foi
irrigada por aspersão. Como delineamento foi utilizado o de
blocos casualizados, contendo cinco repetições. As parcelas foram
formadas por quatro linhas de 5,0 m de comprimento, sendo 1,0
m de cada extremidade referente a bordadura. Foram testadas
diferentes doses do herbicida à base de extratos naturais: 0%,
12,5%, 25%, 50%, 100%, 200%, 400% da dose recomendada pelo
fabricante que é de 20 L ha-1. A aplicação dos tratamentos foi
realizada em R7.2, com pulverizador costal pressurizado a CO2, e
volume de calda de 200 L ha-1. Fez-se a contagem direta de folhas
fixadas, em três plantas coletadas por parcela, no 1°, 3° e 5°
dias após a aplicação (DAA). As hastes e vagens foram secas em
estufa para determinação da umidade, nessas mesmas datas.
Para a determinação da produtividade, as plantas em 2,0 m de
linha em cada parcela foram colhidas e trilhadas. Além disso,
foram quantificados o número de grãos por vagem, número de
vagens por planta, o número de grãos por planta e o peso de mil
grãos. O teste de germinação, foi realizado de acordo as Regras
para Análise de Sementes. Todas as variáveis mencionadas foram
submetidas à análise de variância pelo teste F (P<0,05).
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